

		

			[image: cover.png]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Teresa Cristina Medeiros Costa Monteiro


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Giselle Rocha


			revisão: Mayara Baquero Fialho


			copidesque: Rafaela Cunha


			versão digital: Kauê Rodrigues


			capa: Pamela Luz


			e-ISBN 978-65-254-1316-7


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Dedicatória


			Dedico a todos que tem um caminhar e que lutam para firmar seus trajetos, pensamentos e desmistificar conflitos.


			Tudo que vivi está aqui escrito nas considerações do meu coração entristecido.


			Escrito em poemas porque a vida é bela, constituída por letras, rimas, formas, música, som e aquarela.


		




		

			
Agradecimentos


			Agradeço a oportunidade de estar e continuar viva.


			Agradeço a tenacidade para superar barreiras.


			E agradeço à Almerinda Sakamoto por ter a paciência de organizar meus escritos.


		




		

			
Sinopse


			Toda poesia tem um fundo de verdade e se encontra no íntimo de cada ser.


			Pode até alguma ter sido colhida de uma visão espaçosa.


			E também saída de uma visão fugaz.


			Mas todo escrito contém um pouco do que foi vivido.


			Só se escreve se houver sentimentos e sentimentos que podem ser felizes ou sofridos.


			Mas o momento é aquele que toca o coração ou o pensamento.


			Escrever é quase um debulhar de contas, são lembranças e saudades, mentiras e verdades, trocas recíprocas de um amor presente ou mesmo distante.


			São momentos e pessoas escondidas ou à mostra para enfim traçar contornos e detalhes. Para formar traços e caracteres do que mostra a alma.


		




		

			
O que me sustenta


			A fé me sustenta


			A esperança e a vida,


			A vida tem um fim,


			Deve aprender a viver.


			Pois quando a sua vida terminar,


			E tudo parecer perdido,


			Inicia-se um novo tempo,


			Aprimorando o destino.


			Um resgate de gente,


			Que encontra tempo,


			E muitos motivos,


			Para assimilar a existência.


		




		

			
Eu e Deus


			Não sabia de nada,


			Não podia coisa alguma,


			A fé me fazia dobrar os joelhos,


			Persistir na esperança.


			A esperança segurava o peso,


			E fazia confiar eternamente,


			Eu muitas vezes caía,


			Em um custoso levantar.


			Mesmo cambaleando,


			Com os braços largados,


			O sofrimento estampado na face,


			Sentia o esforço de cuidar.


			Mesmo com marcas na alma,


			Obtida a cada passo que dava,


			Entre os momentos difíceis,


			O mundo transformava-se em uma escuridão.


			Pessoas desencontradas e desunião,


			E nos caminhos enormes desvios,


			Pudessem convergir em acertos de contas,


			Eu e Deus nos dávamos as mãos.


		




		

			
Padecer


			Em uma noite fria,


			Árvores desnudas ao vento,


			Folhas formavam tapetes,


			De cores ocres.


			O frio percorria os espaços,


			Encontrava imensas frestas na vida,


			Misturadas à essência do nada,


			Sentimento desolado e sem vida.


			O coração andava apertado,


			Lágrimas silenciosas caíam,


			Um pântano de lama se estendia,


			Um enigma saudoso e sem fim.


			Sensações estranhas,


			Insegura alma de corpo inerte,


			Não sabia por que não sabia,


			Afugentar as dores da vida.


		




		

			
O Veneno


			Não se esconda em suas fraquezas,


			Afirmando que elas não são suas,


			Não diga que não disse,


			O que exatamente quis dizer.


			Não assuma postura de inocente,


			Quando tudo foi planejado,


			Agora é com você e Deus,


			Não há crença na história de Troncoso.


			E nem estes tipos de esquizofrenia,


			Guarde tuas mentiras,


			E ambições vazias,


			Não vais conseguir implantar o ódio.


			E nem fazer o que sempre fazia,


			Levar os outros à loucura,


			E oferecer veneno cordial.


		




		

			
Aos Amigos, Saudades


			Ao amigo de 80, vim te dar um abraço,


			Ao amigo de 70, te trouxe minha presença,


			Ao amigo de 60, o sorriso e as lembranças,


			Ao amigo de 50, esperanças e palavras de conforto,


			Aos amigos de 40, dispostos, experientes e imortais.


			Aos amigos de 30, tão ardentes e convictos,


			Aos amigos de 20, imaturos e explosivos,


			Aos amigos de 10, travessos e cheios de sonhos,


			A todos os meus amigos,


			Restam muitas lembranças,


			Boas risadas,


			Vários momentos vividos.


		




		

			
O Monstro que Existe em Cada Um


			Adormecido em muitas mentes,


			Ressurge das trevas dos pensamentos,


			Latentes explosivos em muitos olhos vistos,


			Em outros recônditos e esquecidos.


			Latentes e explosivos,


			Criado e alimentado,


			Nocivos pensamentos,


			Ressurge de mágoas crescentes.


			Muitos conseguem se alimentar!


			A pessoa ou o monstro?


			O monstro ou a pessoa?


			Enfim, um vai sobreviver e dominar.


			Portanto não alimente seu monstro.


			Deixe que a pessoa cresça e opte,


			Faça a face do ser acreditar no melhor,


			E que o monstro morra por causa de boas ações.


			A guerra interna,


			É um circuito sem fim,


			Uns acreditam que podem manipular outros,


			Por achar que conhecem suas fraquezas.


			Mas aquele que possui o veneno,


			Que alimenta a índole do monstro,


			Interesse de ver o monstro crescer,


			Manipulando o mal que não faz bem,


			Não alimente o seu monstro,


			E nem colabore com o monstro dos outros.


		




		

			
Palhaço


			Você tem raiva de mim e dos meus,


			Pergunto por quê?


			Falas coisas incoerentes,


			Povoando conflitos.


			Perturbando a estabilidade de todos,


			Mas não consegue entender,


			O ódio que alimentou volta a você,


			Proíbe de falar e se entender.


			Criando inimizade,


			Depois se esconde atrás da bebida,


			Como um ser medíocre,


			Seu transtorno é tão óbvio,


			Ameaça e se esconde atrás de uma arma.


		




		

			
Ressurgir das Cinzas


			Não vivas só,
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